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Atividade de História
Aluno:
Olá alunos na atividade de hoje vamos ler o texto abaixo e depois fazer um resumo sobre ele.
A Revolta de Beckman
No século XVII, a base da economia do Grão-Pará e maranhão eram as chamadas drogas do sertão, como cacau, canela, castanha-do-pará, pequi, guaraná, entre outras. Eram os indígenas escravizados que extraiam essas riquezas da floresta para os colonos da região. Além disso, eram eles também que tocavam os engenhos de açúcar do Maranhão. Assim, ao serem informados da proibição de se escravizarem indígenas, os colonos protestaram e exigiram uma atitude do governo português.
Pensando em contornar a situação, o governo de Portugal criou a companhia de Comércio do Maranhão, que se comprometeu a vender africanos escravizados para os colonos. A companhia, no entanto, não cumpriu o prometido: além de não trazer a mão de obra africana para o Maranhão, ela falsificava pesos e medidas, cobrava caro pelos produtos que vendia (bacalhau, sal, farinha de trigo) e pagava barato por aquilo que comprava da região.
Os colonos começaram, então a planejar uma revolta contra a companhia de Comércio do maranhão, os jesuítas e o governador local, acusado pelos colonos de corrupção e de favorecer seus protegidos.
Liderados por um grande senhor de engenho do maranhão, chamado Manuel Beckman, os colonos invadiram os armazéns da Companhia de Comércio do Maranhão, destituíram o governador e ocuparam o colégio dos jesuítas em São Luís, obrigando dezenas deles a fugirem; o movimento armado recebeu o nome de Revolta de Beckman.
O governo português reagiu prontamente enviando soldados ao Maranhão, que reprimiram os rebeldes e condenaram seu principal líder á morte na forca. Mas, ao mesmo tempo, atendeu as exigências dos colonos: extinguiu a Companhia de Comércio do Maranhão e voltou a permitir a escravização dos indígenas.
 Jesuítas: membros da Companhia de Jesus, ordem religiosa fundada em 1534 por Inácio de Loyola


